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Sua filha respeitosa 
em J. C.

.'ff-.

Superiora. Entregara- 
que durante a noite 

meio das quatro paredes 
e pediu-lhe, com 
a fizesse correr

valiosa protecção do 
Visconde da Torre, o 
e desvelado chefe po-

salvar: a
Morrer, 

era o seu
Passava

cella ou 
ora, banhada em

—0 tempo, dizia um 
é um grande mestre !

sujeito a outro,

—Isso é verdade, mas tem um con
tra.

-Qual ?
—E’ que mata

N’um velho convento sombrio como 
a morte, desmoronado, coberto de mil 
verdes trepadeiras que lhe sujavam 
as faces que, outr’ora impavidas afron
tavam as tempestades, vivia uma po
bre creança — a loira Julia — rouba
da como um ninho d’avesinhas im- 
plumas, ás rubras illusòes da Mocidade 
ridente.

Amava e era amada.

«Cheguei á conclusão do que 
era e do que sou.

0 Destino não é tão cruel 
como se diz. Sem tempo para 
mais termino, enviando-lhe um 
adeus saudoso.

3.” sessão—Marinha mercante
1. °—Melhoramento dos portos nacio- 

naes. Relator, A. A. Baldaque da Silva.
2. s—Protecção ao pessoal da marinha 

mercante. Sua utilisação para a consti
tuição de uma reserva naval. Relator, 
J. D. Leotte do Rego.

E’ inaugurado amanhã em Lis
boa o i.° congresso marilimo na
cional, promovido pela Liga Na
val Portugueza.

0 programma geral do con
gresso é como segue:

Primeiro dta — Sessão solemne de aber
tura.—Recita em honra dos congressis
tas.

Pia seguinte—Recepção dos congres
sistas na séde da Liga Naval. Sessão 
de trabalho.

Pia seguinte—Visita official ao porto 
dc Lisboa. Sessão de trabalho.

Dia seguinte—Visita official ao Arse-

Ihe parecia ouvir rezar Ave-Marias 
pelas vozes immaculadas d’aquellas 
virgens alli sepultas,

tro em claustro n’uma alacre expan
são de gGso : 

Procurava a 
lhe uma carta 
traçara no 
da sua escura cella, 
o máximo empenho, 
destino.

Era para sua mãe. Eil-a :
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1. ° —Programma de trabalhos da Li
ga Naval. Relator, a Commissão exe
cutiva.

2. °—A marinha colonial. Bases para 
a sua organisação independente da ma
rinha da metropole. Relator, A. Pereira 
de Mattos.

3. ”—A marinha de guerra. Quaes os 
seus objectivos e methodo a seguir na 
sua realisação. Relator, João Baptista 
Ferreira.

4. °—Impulsionamento da Yachting 
nacional. Sua utilisação nacional. Rela
tor, pela Reai Associação, João Peres- 
trello de Vasconcellos.

5. °—Impulsionamento do rowmg na
cional. Sua utilisação possível na edu
cação physica do povo portuguez. Rela
tor, pelo Real Clab Naval, Joaquim 
Leotte.
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Proceder mal e não se arrepender, é 
proceder mal duas vezes.

Pela Junta local da Liga Na
val Portugueza em Vianna do 
Castello foi-nos enviado um ama- 
vel convite para assistirmos ao 
congresso como congressista ad- 
herente, pelo qual nos confessa
mos reconhecidos.

1. "—O ensino profissional das pes
cas e a educação das populações ma
rítimas. Relator, A. Ramos da Costa.

2. ° —Protecção aos pescadores. Rela
tor, João Braz de Oliveira.

3. °—-Progressos a introduzir na pes
caria costeira. Como convém oriental-os, 
para não despovoar as aguas nacionaes. 
Relator, A. A. Baldaque da Silva.

4. °--Organisação dos serviços públi
cos que interessam a marinha mercan
te e es pescarias nacionaes. Relator, J. 
de Freitas Ribeiro.

Após tanta alegria sobreveio-lho o 
delirio.

Recordou-se do tempo da Mocida
de em que, alegre, dava largas á sua 
alma d’Affeição, e, ao vér-se arre
messada áquelle lagêdo monachal, que

3. °—Navegação para as colonias. Re 
lator, Centro Colonial.

4. °—A navegação nacional para o 
Brazil, os Açores e a America do Nor
te. Relator, A. J. Simõos d’Almeida.

4.a sessão—Liga naval, Marinha de 
guerra, Yachting

Fôra roubada aos Jcarinhos do ente 
por quem suspirava, e de quem es
perava a sua felicidade.

Julia ao vêr-se, assim, castigada por 
amar, longe d’aquelle coração que jul
gava seu, longe do moço trovador que, 
em noites de Luar, nimbado de estel- 
liferos reverberos, cantava rimances sob 
as ogivas da sua casa solarenga, ima-

Camara, pela informação dada, 
ao nosso amigo o ex. 
ro d’Azevedo Araújo 
gno Administrador 
lho, que com toda : 
tem patrocinado a 
habitantes de Penella, estão con
fiados na 
ex.n,° sr. 
prestimoso 
litico do districto, e cspecialmen- 
te d‘este concelho, de cuja so
licitude esperam a resolução fi
nal do requerimento.

A ex,ma Cambra attendeu igual- 
mento uma representação da Jun
ta de parochia da freguezia de 
Rio-mau, pedindo á illuslre ve
reação para mandar remover no 
terreiro da feira quinzenal d’a-

Mas caso estranho !
N’uma manhã d’inverno cheia de 

ríspidos frios mal apontava o Sol que 
ainda vinha na casa do Senhor a 
espargir por sobre os telhados bran
cos de neve, os seus raios dourados, 
a pobre Julia, ridente como nunca e 
alegre como o dia, saltitava de claus-

a podiaginou um outro Ideal que
Morte.
morrer n’aquelle instante, 
maior desejo.
o tempo encerrada na sua 

nos claustros do convento, 
amaros prantos, en

tretendo seus olhares de scismadora 
nas avesitas que rufiavam as azas, 
n’um idyllio damor, ora pensativa e 
taciturna como uma estatua dc már
more.

Pobre creança.
A’s faces escalavradas já não as

somam as tintas do rubôr, os lábios 
que outr‘ora eram cerejaes a florir; 
tinham desbotado.

A’quella bocca pequenina — jasmi- 
neiro a exhalar favos de mel ás abe
lhas acuradas, já não vinham sorri
sos.

A ex.ma camara d’este conce
lho informou favoravelmente, em 
sessão de 22 do corrente, uma 
petição collectha das Juntas de 
parochia da Ribeira dc Penella, 
para a creação d’uma estação 
postal em Rio-mau. E’ um me
lhoramento considerável, ha mui
to reclamado pelos povos d’aqucl- 
la importante localidade, ficando 
assás beneficiadas as freguezias de 
Goães, Rio-mau, Azões, Duas 
Egrejas e Pedregaes, se se esta
belecer, como consta, carreira 
diaria entre a sede d’esle con
celho e Rio-mau.

Os signatários da petição, que 
se confessam muito gratos á ex.n‘“

e 
m° sr." Ama- 
e Gama, di- 
do conce- 

a dedicação 
pretenção dos

L°—A marinha mercante como fun- 
cção do desenvolvimento commcrcial. 
Relator, Antonio Vieira.

2. °—Protecção do Estado á constru- 
cçào naval, e ao armamento marítimo

. nacional. Relator, Bernardino C. A. Va
reta.

3. °—Educação do pessoal da marinha 
mercante. Relator, J. Francisco da Sil
va.

4. °—Pescarias longínquas, 
do bacalhau. Relator, José Francisco 
da Silva.

. nal da Marinha e a um navio de guer- 
: ra. Sessão de trabalho.

Dia seguinte—Sessão de trabalho.
Dia seguinte — Jantar offerecido aos 

delegados dos conselhos departamentaes 
e juntas locaes.

O programma

A mãe que comprehendera aquella 
carta apressou-se a visitar Julia, a 
sua filha querida... e ao amanhecer 
do dia . seguinte mal se divisava o 
carmim da aurora, batiam á porta
ria do convento.

Era ella, a desgraçada mãe que in
terrogava por sua filha.

Todas a procuravam, mas... bal
dado intento... A mãe afflicta era 
inconsolável; porém, ao cabo d'algnm 
tempo foram encontrar Julia, a pobre 
rapariga enamorada do moço trova
dor que, em noites de Luar, nimba
das de estelliferos 'reverberos cantava 
rimances sob as ogivas da sua casa 
solarenga, exhauta de forças, e, sem 
sentidos, prostrada sobre o húmido 
lagêdo da sua cella.

quella mesma freguezia os mer- , 
cados do milho e peixe para lo- | 
caes vagos, que alli ha, e mais | 
espaçosos — melhoramento este, 
e outros projectados de que não 
resultarão despezas ao municipio.

Folgamos de vêr tanta solici- '
tude da parte do ex.m° sr. Ad- j trabalho é o seguinte : 
ministrador do concelho e da 
ex.mo Camara na concessão de 
taes melhoramentos, que signifi
cam muito, não só pela deferen- 
cia para com os peticionários, 
como pelo interesse que teem 
nos melhoramentos matcriacs dos 
povos de Penella.

Acostumados como estamos á 
sincera, constante e nunca des
mentida solicitude do nosso illus- 
tre chefe político, pelos melho
ramentos concedidos a este con
celho, podemos afilrmar que s. 
ex.a prestará igualmente os seus 
bons serviços no assumpto em 
qnestão.
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Coiuiuissão disírictalPÉROLAS E DIAMANTES

A CRUZ DO ADRO
Ao meu bom amigo P.® João Pojeira

Encartes

Manto Amaro

Braga.

Roubo da recebedoria cordealidadc.

LIVROS & JORNAES------- -xos--------

Eamcntavel desastre

<tO» —

declarou que, dentro

Concorrente a cgreja

do

0 preço do volume, cuja leitura rccom-

quantia de 200 réis, podendo os pedidos

Libanio & Ç.®- rua de S. Roque, 108 a

Menor mal tratado

Leilura variadíssima, interessante, cheia

ersmelhar.----«-Ví+W-S

—-- ----- —

Eu adoro a cruz do adro, 
N’ella adoro o Redemptor; 
Veín-me d'ella o santo balsamo 
Quando esfaima vive em dor !

Adoro-te, cruz singella, 
Cruz d’aldeia... linda cruz ! 
Pois se meus olhos te fitam 
Em ti contemplo Jesus.

Xico Pinheiro Araújo.

E' concorrente á cgreja de S. 
João Evangelista de Athães, d’este

Foi honlem entregue 
nistração do concelho,

se
estar

Tenões uni lamentável de- 
nos

16',832 500
480 
6G0 
GOO 

. 1W)
90Ó
640 
700 
3G0 

4Ó2OO 
80

mo titulo já rcpresentoda com muito agra
do no lliealro 1). Amclia, na passada cpo- 
cha. os personagens estão traçados com um 
vigor de colorido c de observação, accen- 
tuam-se as suas figuras com tanto relevo, 
que quasi chegamos a vel-os anlo nós, pal-

tribunal d’esta
epílogo

gtíiram para alli á noite, 
de prestarem 
corros ao 
um nosso
11

As Semi Virgens
E’ este o titulo do nçvó romance com 

que a Livraria Editora Guimarães, Libanio 
& G.", de Lisboa, acaba de enriquecer a

na admi
ti tua par

ticipação contra Alberto Martins, 
casado, do logar da Egreja, fre- 
guezia dc Lanhas, d’este' conce

lho; por ha dias ter espancado ' 
brutalmente o menor de 7 annos, ! 
Alexandre, Olho de Maria Veiga, 
da mesma freguezia, tendo por 
isso do ser condusido para o hos
pital de S. Marcos em Braga, onde 
se acha cm estado gravíssimo;

O denunciado já se acha preso á

Eu adoro a cruz do adro 
Coberta de musgo verde,

- Onde ti tarde o ultimo raio 
Bate, do sol, que se perde.

Eu adoro a cruz do adro, 
Onde ií tarde vem orar 
Os habitantes d aldeia 
Apoz seu longo lidar.

Requereram o encarte para as 
egrejas cm que foram apresenta
dos, como parochos, os seguintes 
presbyteros:

Rcv. Antonio Çandido Pereira 
Machado, ipara a cgreja parochial 
de Santa Maria de Frado, d’cste 
concelho.

Rev. Joaquim Antonio Rodri
gues Peixoto, para a egreja de 
S. Miguel d Oriz, também deste 
concelho* ' 

-----

man-
> as 

camaras 'municipaes os cdilaes 
designando como defezo o perío
do que vae de I dc fevereiro a 
15 dc setembro.

Telegrapbo sem flos

O professor Brann, da Univer
sidade de Strasburgo, acaba de fa
zer um descobrimento no tcle- 
grapho sem fios, que ultrapassa 
o de Marconi. Diz ellc que póde 
expedir lelcgrammas a qualquer 
distancia e sómente na direcção 
desejada.

Marconi declarou que, dentro 
de tres mezes, ficará aberto ao 
publico o serviço telegraphico sem 
fios entre os Estados Unidos e a 
Inglaterra.

dedo i 
outros ficaram |

i paveis, corporeos, com todo o calor da vida, 
sr. Lemos sof- |

I mendamos por util, custa a modicissima 
rosto provenientes* dos fragmen- ' ser(jm . casa cd|lora dc GuiraarS 
los da bomba. . . . _ - - -

Foram chamados a Tenões os I HO—Lisboa, 
o 1

Almanach do «Seoulo para lOOg 
fim ,

■

nas o sr. I 
bomba uin charuto aceêso, elia 
explodiu-lhe immediata mente 
mão esquerda , 
quatro dedos,

«Frade Negro», de GleniencuRoberl. e que 
alcançaram brilhante succcsso, nenhum ou
tro ei la poderia encontrar, com leitura mais 
amena e roais recheio de fino senso critico.

As «Scmi-Virgens», de Mareei Prévost, 
ão um brilhante estudo d um certo meio 

parisiense, com similares em*todos os pai- 
zes, na qual a mulher, corrompida nos seus 
melhores sentimentos, pervertida, tudo co
nhecendo, nada ignorando, dando a todos 
os prazeres, concedendo as maiores iiber 
dades, se prepara para o casamento, ape
nas com a intenção de arranjar uma posi
ção— anlecipadamente pensando no adulte- 

fazei’ I tio, jã adultera antes d’elle contraindo, le- 
I vando-lhe sómente a virgindade material. 
I penhor pelo qual o arranja. Esta classifi 

For^ialViõmbra^ pois ape- j ^ «le Prevost, é superiormenle achada, 
Lemos approximou da pcsla obr^de5ue a«or’sah'“ 0 ’ ° v=

■ A - 1 1 - I

Cumpridas cm seguida as for
malidades legaes (leitura, inquiri
ção de testemunhas, etc.) come
çaram os debates pela accusação 

i do M. Publico.
O sr. dr. Bessa, sem -preoccu- 

pações de fórina e arrebiques d'es-

Eu adoro a cruz do adro 
Tào singella, tilo gentil, 
Da qual nos braços de pedra 
Se depõem corôas mil.

Eu adora a cruz do adro 
No centro da minha aldeia. 
Quando a iuz da laa magica 
Da serra as casas branqueia.

Preço dos cereaes
No niercado que se rcalisou hontem 

i Pico de Regalados, os ceroaes rc- 
! guiaram pelos preços segniutes: 
j Milho branco.

Dito amarello

n>» Zyofc.
do Samarro e Serralheiro.

Aberta a audioneia pelas 10 c 
meia, fez-se a chamada do jury 
que ficou constituído por cavalhei
ros cuja expericncia, inconcussa 
probidade e absoluta honradez de 
earactcr logo fizeram suppôr ao 
numeroso audilorio que^se havia 
de fazer justiça aos famosos saltea
dores.

de prendas, tocando por essa oc- 
casião a excellente banda de mu
sica da localidade.

No fim do arraial, o juiz 
festividade e nosso amigo sr. José 
da Silva e Souza, socio da firma 
commercial bracarense Almeida & 
Souza, offerecen aos seus mais 
intimos amigos nm opiparo o bem 
servido jantar, que terminou pe
las 8 horas da noite, durante o í qvos" 
qual reinou sempre a mais franca 
e sincera cordealidadc.

l N esta obra <Je que agora sahiu o 1.® vo- 
| lume, trabalhada em uma peça com o ines-

ui«iumi mC nn
dilacerando-lhe j

cujas extremidades '
dcsapparecéram, Exçepto o 
mínimo, todos os i_____
amputados em parle.

Além d’isso o t.. 2____ _
freu ferimentos e queimaduras no

Anle-hontem no 
comarca leve o seu epilogo esse 
tão fallado acontecimento que du
rante mezes foi o assumpto de to
das as conversações entre nós.

Acompanhados por uma escol
ta d’infanteria 6 tinham vindo das 
cadeias da Relação para respon
der aqui os quatro implicados co
mo auclores do itnpottanto rou
bo : Albano de Magalhães, o Sa
marro ; Bento Fernandos, o Serra
lheiro; José Pimcntel. o Chàsco, e 
João dOliveira, o Moleiro, faltan
do o celebre capitão da quadri
lha e Coxo que como os nossos 
leitores já sabem, está lambem 
pronunciado na comarca de Braga 
por nas cadeias daquella cidade 
ter fabricado moeda falsa, crime 
por que tem de responder n'aquel- 
la cidade, em tribunal collectivo.

Constituiu-se, pois, ante-hon- 
tem, como dizíamos o tribunal pa
ra julgar os famosos scclerados 
sob a presidência do digno juiz 
subslilnlo sr. dr. Custodio José do 
Araújo Aguiar, representando o 
M. Publico o inlegerrimo delegado 
do P. Regio sr. dr. Annibal Mar
tins Bessa ; escrivão do processo 
sr. Gaspar Augusto Telles e c'„ 
turno sr. Gaspar Guimarães.

• • 1 ■ I

srs. drs. Joaquim de Magalhães 
Leça de Carvalho, os quaes se- 

, a 
i os primeiros soc- 

ferido ; assim o relata 
collega dc Braga.

Realisou-se no domingo passa
do na freguezia de Prozcllo, do 
visinho concelho d’Amares, urna 
deslumbrante festividade a Santo 
Amaro, que constou de exposição 
do SS., missa cantada a grande 
instrumental e sermão ao Evan
gelho, pelo revd.0 parocho de. 
Moure, finalisando com uma lu
zida procissão.

De, tarde houve um concorri

No uso das suas attrihuiçõcs, 
a commissão districtal deliberou 
na sessão de quarta-feira ultima 
uniformisar em todo o districto 
os regulamentos municipaes so- 

---------------- ,__________ }. bre a caça. Para esse fim 
ordem da auctoridade administra- dou aflixar e enviar a todas 
siva, sendo testemunhas presen- I 
ciaes do facto, Antonio da Silva, 
casado, do logar do Outeiro, da 
freguezia de Concieiro, Augusto 
de Araújo Martins, casado, (lo lu
gar do Paço, e Albina Ferreirè, 1 
solteira, do logar dos Cantinhos, i 
ambas da freguezia de Lanhas.

i — -- ---------------------- a

! lylo, n’uma linguagem serena, cla
ra e cheia de verdade, mostrou 
ao jury os pontos principaes de 
prova contra os réos, terminan
do o seu pequeno discurso pedin
do a condemnação dos malfeito
res. Respondeu-lhe o advogado dos 
réos, sr. dr. Rodrigo da Cunha, 
que por assim dizer, foi a pri
meira vez que evidenciou as suas 
bellas qualidades d orador c ju
rista.

Pretendeu destruir cm parte a 
accusação, sobretudo contra o Mo
leiro e conseguiu-o n’esta parte, 
pedindo benevolencia para os res
tantes.

Terminados os debates fez o sr. 
juiz presidente um ligeiro rela
tório ao jury parecendo-lhe que 
os réos deviam ser condemnados 
propondo-lhe em seguida 10 quesi
tos para cada um dos réos. Reco
lhendo-se o jury, volta ao tribu
nal, passada uma hora, e em vista 
das suas decisões, foi lavrada 
sentença que condemnou os réos 
Samarro e Chasco na pena de 5 
annos de prisão maior cellular, e 
na alternativa cm 7 para a Áfri
ca ; o Serralheiro em 3 annos de 
prisão maior cellular c na alter
nativa em 5 para a África, e o 
Moleiro na de 6 mezes de prisão 
correcional e 15 dias de multa 
a 100 réis por dia, pena que 
lhe deu por expiada, por 
já preso ha mais tempo.

A sentença foi bem recebida.

Eu adoro a cruz do adro' 
Ao extremo adeus do dia 
Quando tange o campanario 
D'alva ermida == Ave-Maria.

Na quinta-feira de tarde deu- 
se em Tenões um lamentável de-

que no, foi M.im relet.- 1„b|101|lces
„ , , , . i-i ! DnP0,s ,l" «Ivnnhoé». de Wnllur Scoll, do
Para o «chalet» do sr. Joao de , - ■ - - -

Lemos, fiscal das obras munici
paes n este concelho, fôra passar 
o dia um filho, creauça ainda, do 
sr. Manoel Antonio Estcves, bem- 
quisto negociante d’esta praça.

Por acaso, oSpequeno descobriu 
a bomba d’um foguete que o sr. 
Lemos havia guardado, dispondo- 
se a brincar com elia. Para evi
tar um desastre, pois a bom ha, 
ao que parece, era coníeccionada 
com dynamitc, o sr. Lemos ti
rou-a á creança, e para a 
desappare.cer entendeu que o mer 
lhor seria queimal-a.

FOLHA DE V1LLA VEKDE

Contribuições <lo lEsíado

A pedido do digno administra
dor d’este concelho e nosso res
peitável amigo sr. Amaro d’Aze- 
vedo Araújo c Gama, foi proro- 
gado até ao fim de feveriro o 
praso para a cobrança d’aquel- 
las contribuições.

:orri- I 
dissimo arraial com vistoso bazar ■ no
■ « - » . -

da | Centeio 
Milho alvo 
Feijão branco 
Dito amarello 
Dito fradinho
Painço 
Batatas
Azeite, ahuude 

, 7 por

Jã deu entrada no nosso escriplorio es
te interessante livrinhó, sem duvida uma 
das melhores publicações no seu genero.

| de attraiivos e boa lição. Não póde 
1 rvv .ilhor
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Vinganças de Mulher

aucior dó romance «As Duas Marlvres»

MWUNCIOS
Edites de 30 dias

No inventario por

auctori- ^,er Mar>a»

subs-

Fravcisco Assis de Faria.
Aguiar.

0 escrivão,

Verifiquei,Gaspar Augusto TeJles.

Verifiquei

Aguiar.

Éditos de 30 dias

Éditos de 30 dias

Acçãc de separação

logico por obito de >’o, maior, auzente nos
■ 3 • ■ » I ? i _ 1 . T 2 J _ _ A _ l 4

1547 Verifiquei

Aguiar.
0 escrivão,

Comarca de VlIIa 
Verde

Éditos de 30 dias

Pelo juizo de direi
to desta comarcae car-

Comarea de Villà 
Verde

contra seu marido An- 
tonio Augusto Menici

Comarca de VlIIa 
Verde

Aguiar.
0 escrivão,

Pelo juizo de direi
to da comarca de Vil- 
la Verde e cartorio do 
escrivão do quinto of- 
ficio, correm éditos de 
trinta dias, citando Sos 
credores Anna Ferrei- 
ra e Rosa Lobo, da 
freguezia de São Paio 
de Merelim, 
de Braga, para dedu-

Comarca de VlIIa
Verde

0 juiz ilc direito, 1.® subs
tituto,

para todos os termos 
do mesmo inventario 
ate final.

O escrivão, 
Antonio Ignacto Machado Braii' 

dão.

Comarca de VlIIa 
Verde

Gaspar Emílio Lopes Guima
rães,

0 escrivão, 
Antonio Ignacio Machado Brail* 

dão.____
« oniarca de VlIIa

Verde

A obra de Demesse divide-se em 7 par
tes: «A formosa Clotilde», «A ambição de 
um bispou, «0 poço que falia», «A cons
piração», «0 segredo da abbadessa», «0 
sonho de um frade» e «0 assassínio de 
uma rainbe».

Aiaujo, 
foi na 
Prado.

CDNSULTORIO MEDICO
0 clinico Gaspar Macedo, 
dã consultas diarias ãs 9 
horas da manhã no seu 
consultorio em Prado; e 
em Braga, no Campo de 
SanfAnna, n.° 55, 2.°, ás 
terças-feiras e sabbados, 
desde as 11 ás 2 da tarde.

Analyses clinicas e mi
croscópicas de urinas, es- 
carrhos eproductospatho- 
ogicos. (2-3

cor
rem éditos do trinta 

a citar Francisco 
, casa

do, auzente nos Esta
dos Unidos do Brazil, 
em parte incerta, para 
todos os termos até 
final do mesmo inven
tario, e na qualidade 
de crédor do mesmo 
cazal, deduzir os seus 
direitos na fôrma da 
lei. 
1550)

0 juiz de Direito, 
Teixeira de Sequeira.

Romances Escolhidos
Recebemos desta bibliolheca. umas daí 

mais acreditadas que existem em l.isbòa ê 
que tão bons serviços tem prestado, o ro
mance «Fogo e (leio», da condessa Dasli, 
em dois volumes, obra empolgante, repas
sada de commoção, d'espirilo e lodo ellc 
obedecendo a um cunho e inspiração dG 
verdadeiro artista.

Recommendamos com o maior empenho 
a collecção dos «Romances Escolhidos», 
que tem a sna séde na rua da Barrocas 
130. a qual apresenta no mercado livros 

de 240 a 320 pagiuas pelo modico preço 
de 100 réis, presidindo sempre a maxima 
escolha n'essas obras d'inleresse e que le- 
eam a passár-so umas boras dciiciosamen- 
vt empregadas.

O jniz de direito, 1.” subs
tituto

Francisco Affonso de Estados Unidos do Bra- 
morador que | zil, em parte incerta, 
freguezia de

sentença 
data.

Para os effeitos do 
artigo 1225.'' do Codi- 
go Civil e 448." do 
Codigo do Processo Ci
vil se publica a pre
sente na folha da lo
calidade,

paginas — 40 réis cada caderneta sema 
nal de 4 folhas, 32 paginas — 200 réis 
cada tomo mensal em brochura.

Gazeta das Aldeias
Vem como sempre interessantíssimo o ul- 

imo numero d'este excedente semanario 
i .Ilustrado de propaganda agrícola e vulga- 

meme dirigido pelo nosso brilhante collcga 
Julio Gama.

Toda a correspondência postal deve ser 

brai, 1216-Porto. Mas a inscripçâo e 
i pagamento de ássignaluras lambem podem 
1 ?er pcssoalmento eíTecluadas na Agencia 
' Central da «Gazeta das Aldeias», rua dos

Os amores de Margarida de 
Eorgonha

Acabamos de receber o 12 e 13 to
mos d'este notável romance hislorico de 
Ilenrique Demesse, que constituirá a 7,a 
obra da Nova Collecção Popular, editada 
pela Antiga Casa Bertrand, hoje proprie
dade do nosso amigo sr. José Baalos.

Muitos escriplores francezes, incluindo o 
grande Alexandre Dumas, deram a lume 
romances baseados nas paginas d essa epo- 
cha da historia de Franças porém nenhum 
d’elles, na nossa opinião produziu um tra
balho tão completo como os Amores de Mar
garida de Ilorgonlia, porque n’elle appa- 
recem documentos inéditos de palpitante 
interesse.

taiplorio de negocios 
ecclesiaslicos

do presbytero
José Joaquim Pereira Villela 

e seu irmão
Joaquim Antonio Pereira Villela

Encarrega-se de lodos os ne
gócios dependentes das reparli- 
tições ecclesiastieas de Braga, 
Nuncialura Apostólica e da San
ta Sé, laes como: processos de 
ordens menores sacras com res- 
peclivos breves, dispensas de 
parentesco para casamento, li
cenças para casamento com pro
clamas ou sem elles, justifica
ções, sanatorias e quaesquer 
breves apostolicos, o que tudo 
se trata com sumina brevidade 
e maxima economia.

Todos os documentos para os 
pobres são tratados gratuita- 
mente.

Correspondência para J. J. 
Pereira Villela, rua da Rai 
nha, n.° 53, 55 e 57=BRaG a‘

Verifiquei,
O juiz de direito, L’ subs

tituto, 
1551;

Verifiquei,

O jniz de direito, l.° 
titato

1552)

Pelo juizo de direito 
tfesta comarca de Vil- 
la Verde e cartorio do 
escrivão do 5.” oíficio, 
foi requerida por Dona 
.Maria Carolina Lopes 
Cardoso de Brito, re
sidente nesta povoa
ção, freguezia e co
marca, acção de sepa-

xo assignado, no in
ventario a que se pro
cede por obito de Ma
ria Rosa d’Araújo Pe
reira, que foi da fre
guezia da Loureira, 
nos termos e para os 
fins do artigo 696." e 
seus do Codigo do 
Processo Civil, correm 
éditos de trinta dias a ' 
citar Luiz Rodrigues | 
Tinoco, viuvo da falie- ' ração de pessoa e bens 

! cida, e seu filho e in- 
i teressado Antonio Ro-
I drigues Tinoco, soltei- ■ da Silva, residente na

que foram na fregue- 
são foi homologada por z’a Gondilriz, 
sentença na mesma , 

I dias .. „.... ..
José de Abreu,

zirem os seus direitos teressado Manoel Fran- 
no inventario orphanó- cisco de Araújo, soltei-

Luiz da Costa, e inu- 
, e mãe e 

sogra, Maria Joanna 
de Freitas, moradores

Verifiquei,
O juiz de direito, l.° subs

tituto, 
1554)

Arrematação

No dia 15 de feve- 
reiro proximo, por 11 1° de Mello -Abreu 
boras da manhã, á '...
porta do Tribunal de 
Justiça, entram em pra- 
aç, para pagamento do 
passivo, no inventario 
por obito de Aloysio 
Guilherme de Amorirn 
Pinheiro, que foi de 
Dossãos, os bens e do
mínios, abaixo, fican
do a cargo dos arre
matantes o pagamen
to de toda a contri
buição de registro:

As terras de Gon- 
deães, no logar da Por- 
tellinha, freguezia de 
Gondeães, circuitadas 
de lavradio, com vido- 
nho, agua de lima e 
rega e uma córte, em 
566$000 rs.

A casa e quinta de 
Revenda, |na freguezia 
de Travassos, casa tor
re e terreira, e terre
no lavradio, com vido- 
nho, oliveiras, e agua 
de lima e rega, em rs. 
2:600^000.

O dominio directo, 
do fôro annual de 265 
litros 890 millilitros de 
meado, e uma gallinha, torio do escrivão abai- 
que paga Manoel José 
Rodrigues, de Dossãos, 
em 160$000 rs.

O dominio directo, 
do fôro annual de 166 
litros 710 millilitros, 
de meado, e meia gal
linha, que paga José 
Maria Soares, de Dos
sãos, em 100$000 rs.

E o dominio directo, 
do íôro annual de 101 
litros 292 millilitros, 
de milho grosso ou ' 
centeio, á escolha do i 
emphyteuta José Nàr-i

ro, maior, ambos au- 
zentes em parte incer- 

i ta dos Estados Unidos 
; do Brazil, a fim de

rua do Carvalhal, da | 
cidade de Braga; eem I 
audiência de julgamen-! 
mento final de 16 do j 
corrente mez de janei
ro, o respectivo con- °6ito de Manoel José 
selho de familia por 
unanimidade l___1
sou a separação de 
pessoa e bens reque
rida, que a sua deci-

termos do referido in
ventario. e deduzirem 

de Gaspar Pereira Pin- ! o seu direito, queren- 
x..j. n- ■»> gem prejujzo Jo

seu regular andamento 
até final.

. risação de conhecimentos uleis, proficiente 
E o titulo de um interessante rsmance ........

baseado em scenas da descoberta da Ame- j 
rica, por D. Julian Castellanos o nstavel i 
aucior dó romance «As Duas MarlyrM», i dirigida a Julio Gama. Ruã do Costa Ca- 
que os srs. Belem & C.a, da rua do Ma- ' 1—> n„.. .... • • -
recbal Saldanh, em Lisboa, está publican- j 
do em magnifica edição.

As condições d’assignatura são : 20 réis
cada caderneta semanal kde 2 folhas, 16 I Clérigos 8 c 10—Porto.

Aguiar.

1553) O escrivão, 
Gaspar Emilio Lopes Guima

rães.

No inventario por 
obito de Antonio Frau- 
cisco de Araújo, e mu
lher Andreza de Jesus, 
moradores que foram 
na freguezia de Pra- 

comarcâ do, correm éditos de 
trinta dias a citar o in

ciso Rodrigues, de Tra
vassos , em 48$000' 
réis.

São citados os cre
dores incertos', para assistirem a todos os 
deduzirem os seus di
reitos, e os herdeiros '

i e í do, 
Lima, de Braga, cré
dor inscriplo pelo ca
pital de 1:200^000 rs. 
como cessionário da 
Real Irmandade de San 
ta Cruz.



FOLHA DE VILLA VERDE

NOVA COLLECÇAO-POPULAR0 J»1LLUSTBH03

I i1» edição

BRINDES A TODOS OS ASS1GNANTES

0 SEi™
Por ÊMILE RICHEBOURG

JOÃO CHAGAS

0 SELVAGEM

O SELVAGEH

■

AS8IGN ATURA PERMANENTE0 SELVAGEM

0 FILHO DE DEUS
Novo romance de grande sensação

rua

60 reis cada fasciculo | Tomo mensal , eis 300

Villa Verde—Officina d’impressão de Sá Pereira —1903.btiac lod» impressa.

Edição illustrada com cromo 
e gravuras.

4000
300

3000
100

Edição de Inxo em papel de grande formato illustrada com finíssimas 
gravuras francezas

Grande romance do aventuras e de lagrimas
lllustrado com 200 gravuras de Mey

4 folhas com 3 grav. por semana | 15 folhas com 15 grav. por mez
«O B’éis | 300 réis

*

HISTORIA
da

REVOLTA DO PORTO
em

31 DE JANEIRO DE 1891

se esgotaram como por encau 
to. Richebourg, um dos mai 
populares e queridos escripio 
res, accentuou em

Assigna-so e vende-se na antiga 
casa Berlrand José Bastos, rua 
Garretl (Chiado) 73,75—Lisboa.

na fabricação

Por T. LINO D ASSUMPÇAO
Publicação a fascículos semanaes do 2 folhas de 8 paginas 

cada, in-4.°, glande formato, contendo cada fasciculo 4 magni
ficas gravuras ; nu a tomos ruensaes de 10 folhas de 8 p- 
cada, contendo 20 gravuras.

o ex-tenente COELHO

HISTORIA GERAL DOS JESUÍTAS
Instituições c costumes, desde a sua fundação 

até nossos dias, coordenada dos melhores auctores, tanto nacionaes 
como estrangeiros, segundo o plano de M. A. ARNOULD

PHARMACIA HOMCEOPATHA 
PEFUMARIAS

Correspondência directa com as principaes fabricas 
nacionaes e estrangeiras de produclos cbiinicos e phar- 
ccuticos.

Todas as formulas e preparações são feitas sob a direcção do 
pharmaceutico

JOSÉ MACEDO
55, Campo de SanfAnna, 59 — HiLifi i,

as suas altas qualidades de ro 
mancista, sabendo empolgar o 
ensibilisar o leitor com o seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu
losa na escolha dos livros que, 
offerece aos seus assignan tes 
crê que lhes prestará uni ser
viço o li recendo-lhes a emoci- 
nante ,bra

0 mais trágico e emocionante dos romances até hoje publica
dos por esta empreza ! Entrecho digno do auclor famoso de : 
as Duas Orphãos, da Conspiradora, da Linda de Cha- 
mouniseeda Martyr. Aventuras e peripécias extraordinárias, 
Grande drama de amor e de ciúme, de abnegação e de heroísmo! 
Luctas terríveis com a natureza e com os homens atravez de 
paizes iongiquos e mysteriosos ' Uma figura admiravel de mn- 
her conduz a acção ! accendendo enthusiasnios pela sua cora
gem, arrancando lagrimas pelos seus inforluuios ! Desfecho sur- 
prehendente!

Duzentos mil prospectos illustrados distribuídos grátis.
Estão impressas as primeiras folhas da obra. Rocebem-se des

de já assignaturas na livraria editora ANTIGA CASA BERTRNAD 
—José Bastos, rua Garretl, 73 e 75—Lisboa.

Tal é o titulo do romance que 
empreza Belem & C.a vae pu
blicar embreve, e cujas situa
ções allamente dramaticas es
tão destinadas a um grande 
snccesso. Succedeu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

ffií) ÇH81ST10
A obra consta de cinco volu 

mes distribuída em fasicnlos da 
40 paginas de texto mn quarto e 
duas columnas e seis estampas 
ropressas separadamente.

Preço de cada fasciculo 100 réis 
pagos no aclo da entrega; para 
as provincas franco de porte. 
Os nssignunles da província pa
garão de cinco em cinco fascí
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

As pessoas que desejarem re
ceber mais que um fasciculo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que promplamenle fa
rá as remessas que lho forem 
feitas. O preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distriuiçào da obra, 
endo elevado logo que finalise 
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra
rias do reino, e no escriptorio 
do editor ANTON1O DOURADO, 
rua dos Marlyres da Liberdade 
lb6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, 
dos Relrozeiros, 75-1.°

A distribuição semanal prin
cipiou em janeiro, garantindo- 
se a maxirna regularidade na | 
entrega por isso que a obra so I

• • | nha 62,-Lisboa.

Adolphe d’Efincry

! A FILHA DO GONDEMNADO
c sucos physio-

gelalinado, anti-streptococi c

Assigna-se aos fascículos semanaes de 16 paginas, ao preço 
de 60 reis, e aos tomos mensaes de cinco fascículos, ao preço 
de 300 reis—pagos no aclo da entrega.

Pedidos á «Empreza Democrática de Oorlugal». rua dos Dou- 
radores, 29, Liaboa, e á «Agencia de Publicidade do Norte», 
rua de Santa Calharina, 155, Poito. — Nas localidades das pro
víncias.—em casa dos agentes.

Jornal de modas para senhoras e { 
cmnças

com figurinos colorido 
Trimestpc 1100 | Anuo. 
Semestre 2100 | Avulso
2. edição com figurinos colorido

Trismestre 850 | Anno 
Semestre 1600 | Avulso

Pela combinação verdadeiramente admiravel e pela impres
sionante contextura das scenas, que constituem o entrecho do 
formoso romance «O Filho de Dens», assim como lambem pela 
o esmere da sua linguagem, este trrbalho tem evidentemente 
lodo o direito a ser considerado como uma joia lilteraria de 
valiosissiino quilate.

«O Filho de Deus» é fundado em factos tão absiilulamente 
verosímeis, e desenrola as suas peripécias com umn naturalida
de tão completa, que o leitor julga estar assistindo a um dos 
muitos dramas commovenles, que a cada passo se encontram 
na vida real e positiva.

Desejando os editores Belem & C.a a lodo o transe apresen
tar esta obra verdadeiramente excepcional pelo seu grande 
merecimento, em edição de luxo de grande formaio, egual á 
edição ftanceza L’ENFÁNT bU BON D1EU, resolveram alterar o 
formato das suas edições, pois que de outro modo não poderiam 
ulilisar as magníficas gravuras que compram ao editor francez.

3 folhas ilíuslradas com 3 gravuras e uma capa, 60 rs. por 
semano. Cada serie de 15 folhas, com 15 gravuras, 300 réis

DOUS BRINDES A CADA ASS1GNANTE

a viagem <le vasco da Gama â índia

Descripçào illustrada com os retratos d’EI-Rei D. Manoel e o’e 
Vasco da Gama, e bem assim com a representação do embarque 
na praia do Raslello em 8 de Julho de 1497, e das recepções na 
udia e em Lioboa.

E nm grandioso panorama dc Belem
Brindes a todos os angariadores d’assignalnras nas condições 

dos prospectos. Acceilam-se correspondentes n’esta via.
Pedidos aos editores BELEM & C.a, rua do Marechal Salda-

Aos vinhateiros porlnguezes
Todos os vinhateiros, mesmo os mais experientes 

dos vinhos, devem adqnirir o

TRATADO PRATICO DE WíCAÇÃO 
ube acaba do ser posto á venda nas principaes livrarias do remo ; 
porque esse livro, escripto pelo eminente agronomo

(M. RODRIGUES DE MORAE 
rata com a maior precisão e clareza de todas as operações vinarias, 
desde a vindima, até o concerto e melhoramento dos diversos vinhos, 
e aproveitamento dos resíduos da vinilicação, c ensina a prevenir e 
tratar os defeitos e doenças dos vinhos. E’ uma obra eminentemente 
piatica, profusamente illustrada com gravuras elucidativas, constitnindo

O guia mais completo de fabricantes de vinhos,
que até hoje se tem publicado em portuguez, 

hrangendo todas as matérias respeitantes o esta industria agrícola e 
dando conta dos mais recentes estudes. "

E’ um volume de 300 paginas, com extenso texto, 73 gravuras 
e o retrato do insigne professor FERRE1BA LAPA.

PREÇO EM BROCHURA 700 REIS

Pedidos áLivraria Moderna, praça de D. Pedro, 42 44,-Porto

PHARMACIA MODERNA
Analyses clinicas e bactereologieas sob a direcção dos 

clínicos Gaspar Macedo e Custodio Pinto.
Exames microscopicos de escarrhos, urinas e prodn- 

ctos pathologicos.
Esterilisações e preparações de sôros 

logicos.
Sôros physiologicos, 

de Roux.

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro e ftioime
O

por
ANTONIO DE CAMPOS JÚNIOR

Grande edição de luxo, illustrada com numerosas 
grávuras em madeira, e reproducção chimica cuida- 

dosamente revista e ampliada pelo auctor

60 rs. Uma caderneta por semana-Um tomo por mez, illnst. 300 rs
E esta a 3.” edição do faruoso romance consagrndo aodes 

cobrimenlo rio caminho marítimo da Índia e ás primeiras con 
quislas dos porlnguezes no Oriente. A 1.° e a 2.“ completaman 
lamente se oxgóloram em menos de um anno, chegando alguns 
dos últimos exemplares a sei vendidos, em livrarias de Lisboa 
e porlo, por 3^1)00 réis, ou seja o triplo (lo seu primitivo preço.

Pedido á Bibliolheca illustrada do «Século», rua Formosa 43 
—Lisboa.


